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Relatório Anual da Diretoria Executiva, Ano Base 2007. 

 

1. Considerações Preliminares 
Em cumprimento de preceito estatutário este relatório aborda fatos relativos ao exercício de 2007. A inclusão de 
notícias referentes ao corrente exercício tem o  objetivo de  manter o Corpo Social sempre bem informado. 
Na abertura deste relatório acho importante registrar os seguintes dados 

Sócios ativos em maio de 2007                       227                                                          
Sócios ativos em julho de 2007                       261 
Sócios ativos em maio de  2008                      277 
Sócios ativos em 12 de julho de 2008             281 

Pela primeira vez desde 1990, o CXEB registra crescimento do seu quadro social em anos consecutivos. (As 
informações existentes nos anos anteriores não têm o grau de precisão das informações do  CADMAT a partir de 
2007 razão pela qual não as citamos.  

 

2. Administração 
Ao apresentar o relatório anterior (Relatório de 2007 base ano de 2006) centramos nossa análise em observações 
referentes ao funcionamento do CXEB dentro da então nova realidade, sem o “escritório”, mais adequada ao 
momento atual, considerados o tamanho de seu Corpo Social e as possibilidades da utilização da informatização 
na administração. No presente relatório, o que temos a dizer é que o clube já não se recente, em nada, da falta de 
um “escritório”. O fato novo em relação ao relatório anterior, e que nele já fora previsto, é que o “depósito”, que 
era usado para guardar móveis e equipamentos do antigo escritório e que custava R$250,00 mensais de aluguel, 
não existe mais. E, mais importante, sua falta nem é sentida. Ainda guardamos alguma coisa velha e de pouco ou 
nenhum interesse atual, mas isto não representa ônus para o CXEB, na medida em que esse material se 
encontra depositado num dos galpões da empresa “Armação Treliçada Puma”, de propriedade do Diretor 
Financeiro, Natalino Constâncio Ferreira.   

 

3.   Diretoria Geral de Torneios - Torneios Nacionais 
Na área dos torneios nacionais, sob a direção segura do DGT Paulo Roberto T. Marczykoski , o fato a ser 
destacado é  a importância que tem tido a Sala CXEB no desenvolvimento dos torneios e, mais que isto, na 
captação de novos sócios e no resgate de antigos companheiros. Pela primeira vez em muitos anos pudemos 

registrar um crescimento no número de sócios ativos (ver item 1.) 
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 a)  Participação do Corpo Social nos Torneios:  
Distribuição de associados por torneios e por grupos em 2007  

TORNEIOS  NOME FASE GRUPOS INSCRIÇÕES 

DIVISÃO CBI CBI XXI EM  PR  5 58 

Campeonato Brasileiro Individual     

  TOTAL 5 58 

 

DIVISÃO TBI TBI SD PR 07 8 88 

Taça Brasil Individual TBI EM PR 07 3 33 

 TBI PO PR 07 3 33 

 TBI XXI PO FINAL 1 15 

  TOTAL 15 169 

 

DIVISÃO TC TC/A ÚNICA 10 60 

Torneios de Classificação TC/E  3 27 

 TC/S  2 22 

  TOTAL 15 109 

DIVISÃO TT 
Torneios Temáticos TT/G -H ÚNICA 30 184 

  TOTAL 30 184 

 

DITES TSC III PO 1 ÚNICA 1 5 

Torneios Especiais CBV 14 SD PREL 4 52 

 CBV 14 PO PREL 3 33 

 CBV 13 PO FINAL 1 11 

 CBV 12 PO  FINAL 1 11 

  TOTAL 10 112 

DIVISÃO CEI nenhum    

 

DIV XER XER SD  ÚNICO 12 60 

  TOTAL 12 60 

  GERAL 87 692 

 
O quadro mostra que tivemos  87 grupos e 692 inscrições, números superiores  aos de 2006, e que podem ser 
explicados: a) pelo ligeiro aumento do quadro social; b) pelo interesse despertado pelos torneios temáticos e de 
classificação na  Sala CXEB e também c) por ter sido “ano da Taça Brasil”, que tradicionalmente significa 
aumento de participação em torneios.  Veja o quadro comparativo: acréscimo de 60% no número de grupos 
formados e de 40% no número de inscritos. 

Grupos formados e Inscritos – quadro comparativo últimos anos 

ANO GRUPOS INSCRITOS 

2004 53 553 

2005 88 769 

2006 53 489 

2007 87 692 

 



 
 

 

b)  Campeões de Titulados  
Respeitada a máxima atribuída ao Barão de Coubertin, de que o “importante é   

competir”, sabemos que sem a comemoração das vitórias os torneios não sobreviveriam. Nos quadros seguintes 
homenageamos os vencedores de nossos principais torneios e os que, ao longo de 2007, conseguiram o 
almejado título de Mestre Brasileiro de Xadrez Postal, por terem alcançado as metas estabelecidas no 
Regulamento de Jogos. 

VENCEDORES TORNEIO 

JOSE ARNALDO DE  BELLO VIEIRA XIX TBI (PO) FINAL 

 MARILIA RAEDER AUAR OLIVEIRA VII CBF 

ABDIAS NEVES MELO FILHO XI CBV FINAL 

CESAR ROBERTO SILVA REIS X CBV FINAL 

MARIO SOARES TC/A (PO) 17 

LUIZ BARBOSA SINEIRO TC/A (PO) 16 

LUIZ BARBOSA SINEIRO TC/A (PO) 15 

MARCELO MOURA DE SOUZA TC/A (SD) 08 

MARCELO MOURA DE SOUZA TC/A (EM) 07 

JOSE SEVERINO MAGALHAES TC/A (EM) 06 

ANTOINE RENE S. ROWIES TC/E (EM) 06 

MARCO AURELIO FERREIRA MAIA TC/S (EM) 11 

IVAN MARQUES DA SILVA TT/G1 EM 01 

CARLOS ROBERTO TOWKAN TT/G1 EM 04 

IVAN MARQUES DA SILVA TT/G1 EM 04 

ERIC KRIEGER VON BOROWSKI TT/G2 EM 01 

ERIC KRIEGER VON BOROWSKI TT/G3 EM 01 

JOAO EDUARDO ABRAMIDES TT/G4 EM 01 

JORGE JERONIMO F. SANTOS TT/G4 SD 04 

CELSO LUIZ DA SILVA TT/F1 EM 03 

ROBERTO GONÇALO DA SILV A TT/F1 EM 02 

CELSO LUIZ DA SILVA TT/F1 EM 03 

ROBERTO GONÇALO DA SILV A TT/F1 EM 02 

MESTRES CXEB - MBXP   

ABDIAS NEVES MELO FILHO   

ALBERTO FRANCISCO DILLENBURG   

ALEJANDRO HUBE   

ENIIO GIANNINI   

FABIO BIDART PICCOLI   

FAUSTO MONTEIRO MESQUITA JR   

MILTON GONÇALVES SANCHEZ   

SERGIO LUIZ DE SOUZA   

VICENTE MAJÓ DA MAIA   

 



 
 

 

 c)   Diretores de Torneios  

Nossos torneios não se realizariam não fosse o trabalho a que se dedicam vários de nossos associados com o 
objetivo de proporcionar, a nós todos, uma diversão sadia e agradável. No período deste relatório colaboraram no 
desempenho da  tarefa sempre árdua de DT os seguintes associados aos quais deixamos registrados os nossos 
agradecimentos:  

DIRETORES DE TORNEIOS  

ALBERTO DILLENBURG  
CELSO LUIZ DA SILVA  
IVAN MARQUES DA SILVA  
JAIME LUIZ HENKIES  
JOAO BAPTISTA CARVALHO  
JOAO EDUARDO ABRAMIDES  
PAULO MARCZYKOSKI  
RAFAEL CHEDID  
ROGERIO EINLOFF DO AMARAL  
SALVADOR MANGINI FILHO  
SERGIO GONÇALVES BARBOSA  
VALDIR TAVARES DOURADO  
WAGNER FERRARO COSTA  

 

4.  Diretoria da Área Internacional - Torneios Internacionais 
A Área Internacional esteve sob os cuidados do Vice Presidente Márcio Barbosa de Oliveira, que é o Delegado do 
Brasil junto à ICCF e  que a partir de julho/07 passou a contar  com a colaboração do diretor eleito Paulo Cezar 
Tortora. 

 

a) IX Panamericano de Equipes. 
No IX Panamericano por equipes estamos representados por 2 equipes com bons resultados. Uma está na 
liderança, seguida  de perto por vários países. Louve-se o espírito esportivo, de competir em equipe, que vem 
melhorando entre nós. 

 

b) Finais de Zonais da CADAP: 
Encerrada a Final 16 por email, com a participação de 9 brasileiros. Foi vencida pelo saudoso Zelio Bernardino 
em desempate pelo SB com Márcio B.Oliveira. 
Prosseguem as Finais 17, com 5 brasileiros, estando em 1º lugar o  Luis Almiron, que já garantiu pelo menos o 2º 
lugar, mas ainda pode vencer esta Final! Em andamento também a Final 18, com a participação de 4 brasileiros. 

 

c) Outros torneios da CADAP 2007: 
Estão em andamento: 
- Fase Semifinal 2007, disputada por 14 brasileiros; 
- Fase Preliminar 2007 disputada por 10 e  
- Torneio de Candidatos com participação de  13 associados do CXEB.. 

 

d) Torneios Internacionais promovidos pelo CXEB  
Estão em andamento,  sob   a direção de Márcio B.Oliveira: Memoriais Dr. Maia Vinagre;   Gold e Silver,com 17 

jogadores de 9 paises, 7 brasileiros em cada grupo,estando em 1º lugar no Gold  Paulo Edison 
Terres Chacon, que alcançou seu titulo de GM. Outros brasileiros ainda podem alcançar normas. 

 

e) Amistosos Internacionais: 
Argentina - Brasil em 21 tabuleiros vamos vencendo por 16,5 a 10,5. 
Brasil - Spain 21 tabuleiros estamos perdendo por 15 a 22, restando 5 partidas 
BCCA(Inglaterra)-Brasil em 31 tabuleiros estamos vencendo por 37 a 15. 

 

f) Olimpíadas ICCF: 
Estamos disputando a Final 13 e estamos em 4º lugar seguido de perto por outros 4 paises. Nas preliminares 16-
1 e 17-1 estamos em 4º lugar seguido de perto por 2 paises. Infelizmente as chances de classificação para uma 
Final são remotas. 

 

g) Finais do Mundial ICCF: 
Luis Almiron e Marcio B.Oliveira jogam as Finais 22 e 23 iniciadas no final de 2007. 

 

h) Inscrições para Diversos Torneios ICCF em 2007: 
 O Delegado do Brasil junto à ICCF coordena e acompanha as inscrições em todos os torneios da ICCF e 
CADAP. Em ambos os níveis há registro de uma boa participação de brasileiros. 
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i) Congresso da ICCF na Espanha   
O CXEB esteve representado no Congresso da ICCF na Espanha, pelo nosso Vice Presidente e delegado junto a 
aquela entidade,  Márcio Barbosa de Oliveira, com ônus exclusivo seu. Na oportunidade efetuou o pagamento de  
anuidade e taxas de inscrições referentes a 2006. As taxas de 2007 serão pagas no corrente ano. 
 
5. Publicações 
Com uma tiragem hoje de 150 exemplares, a RBXP, na forma impressa (em papel), é distribuída a 140 sócios. 
Outros 145 a recebem no formato eletrônico. A qualidade a cada momento se aperfeiçoa. Jorge André Pregun é o 
diretor responsável pela edição da revista, tarefa que desempenha com muito carinho. A questão que nos 
preocupa hoje em relação à Revista é a que passamos a expor. 
O custo de impressão de uma revista (base RBXP 147) é de R$7,15. O custo de postagem é de R$1,35. Custo 
total R$ 8,50. O custo das 6 edições que o sócio recebe em 1 ano é de R$51,00. Ora, alguns sócios, por serem 
maiores de 65 anos ou menores de 19 anos, pagam apenas R$ 36,00 de anuidade, ficando claro que, além de 
não contribuírem com outros custos do Clube, ainda são subsidiados em R$15,00 cada um só para terem a 
revista. 
Temos atualmente 51 sócios maiores de 65 anos e 13 menores de 19 anos, que recebem a revista impressa. Se 
todos  pagarem a anuidade de R$ 36,00, teremos um prejuízo anual de R$ 960,00, somente com a revista. Os 
jovens são um investimento, e não justificariam esse comentário. Como a maioria de nós é de idosos, o grupo dos 
maiores de 65 tende a aumentar e isto pode, a curto prazo, gerar um problema de caixa. Por outro lado não 
parece ser justo que alguns sócios subsidiem  outros. A despeito das tentativas de conseguirmos anunciantes 
para a Revista isto continua difícil, por falta de uma estrutura profissional para esse fim e por termos uma tiragem 
pequena e não centrada em nenhum segmento econômico significativo. Algumas sugestões estão em discussão 
e terão que ser avaliadas. Uma delas é que o sócio maior de 65 anos que optar pela revista impressa deveria 
pagar a anuidade integral. Apenas os menores de 19 anos continuariam a ser subsidiados.  
Ao divulgar essas informações pretendemos: primeiro, levar os sócios maiores de 65 anos a  optarem pela revista 
eletrônica ou, voluntariamente, desistirem do desconto a que têm direito, pagando a anuidade integral. Se esses 
objetivos não forem alcançados talvez tenhamos que fazer isto compulsoriamente  
 

6.  Home Page – Divulgação Eletrônica. 
A Hope Page do CXEB, mantida pelo associado Rogério Einloft do Amaral, tem sido um importante instrumento 
não apenas para a divulgação mas também para a administração do Clube. Agora ela incorpora mais uma 
ferramenta importantíssima na preservação da história do nosso clube. Refiro-me à Coleção Luiz Fernando Cirello 
que coloca à nossa disposição a coleção completa da RBXP editada em papel, do número 1 (maio de 1983) ao 
número 130 (as revistas a partir do número 131 já foram editadas em formato eletrônico e estão também na HP) e 
completa o trabalho com a coleção, também integral, das Folhas de Resultado (FR) que antecederam a RBXP, de 
1973 até Dezembro de 1982. O projeto estará completo nos próximos dias. Além de resgatar a história do CXEB a 
Coleção Luiz Fernando Cirello, junto com as revistas mais recentes, facilita sobremaneira a atividade consulta a 
normas e regulamentos, a resultados, a fatos históricos e todo tipo de informação sobre a vida do CXEB que 
possa ser  objeto de pesquisa.  

 

7 . Serviços Auxiliares 

a) Setor de Adjudicação - SETADJ  
Continua a cargo do dedicado e competente Diretor: Sergio Gonçalves Barbosa . No execício de 2007 foram 
realizadas apenas 3 adjudicações   

Adjudicadores:  Alberto Mascarenhas, Fábio Bidart Piccoli, João de Deus Carvalho, Luis Almiron, Márcio B. de 
Oliveira, Milton G. Sanchez, Névio João, Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto, Warner Bruce Kover 

 

b)  Setor de Rating - SERAT 
O setor de rating funcionou em 2007 sob a direção do Sérgio Luiz de Souza, com os relatórios de rating 
publicados em janeiro, maio e setembro, conforme cronograma. Foram calculados 78 novos torneios.  



 
 

 

c)  Setor de Cadastro (CADMAT)   
O responsável pelo setor é Jorge André Pregun.  
No relatório do ano anterior já informávamos que só a partir de então começávamos a ter uma visão precisa do 
Corpo Social. Hoje pode-se obter , mediante pesquisa bem elaborada, radiografias bastante precisas do quadro 

de associados. Os dados abaixo são de uma pesquisa feita no dia 15 de junho do corrente ano. 

Sócios: 285 Sendo 3 Honorários, 5 Assinantes e  277 Ativos  
Recebem a Revista eletrônica 145 sócios ou 49% e a impressa 145 sócios ou 51% deles. Por ocasião da última 

AGO o número de sócios era  268 e hoje estamos com 285, com um aumento do quadro de 6,3%. Uma 

constatação decorrente  do quadro abaixo é de que o CXEB é, verdadeiramente, uma organização de âmbito 

nacional já que o seu Corpo Social está presente em 22 estados da federação. 
 

 

Distribuição Territorial dos Associados 

UF Quant Porcent  UF Quant Porcent 

Fora Brasil 3 1,1%  PB 7 2,5% 

AL 1 0,4%  PE 3 1,1% 

AM 2 0,7%  PI 5 1,8% 

BA 7 2,5%  PR 14 4,9% 

CE 4 1,4%  RJ 79 27.7% 

DF 8 2,8%  RN 3 1,1% 

ES 2 0,7%  RR 2 0,7% 

GO 7 2,5%  RS 23 8,1% 

MA 1 0,4%  SC 7 2,5% 

MG 15 5,3%  SE 4 1,4% 

MS 2 0,7%  SP 84 29,5% 

MT 2 0,7%     

TOTAL                                                     285          100% 
d)  Setor de Inscrições 
Esteve entregue ao companheiro João Eduardo P Abramides e prestou eficiente colaboração à DAI e à DGT. 

 

 

e) Comissão de Recursos 
Na atual estrutura, não dispondo de um escritório, as comissões (de recursos e de ética) são coordenadas pelo 
Vice Presidente, Márcio Barbosa de Oliveira. No exercício de 2007 apenas a Comissão de Recursos  foi acionada 
(uma vez). 

 

8.  Torneios via Servidor  
De  outubro de 2006  até junho de  2008 foram jogados 511 torneios, iniciadas 3235 partidas. Foram 200 
jogadores, entre sócios e não sócios. 
Está demonstrado que o servidor alocado à SALA CXEB transformou-se na melhor ferramenta para revitalização 
do Clube. Fica até difícil hoje programarem-se torneios postais ou por email pois a grande maioria prefere os 
torneios jogados diretamente nos servidores (a opção está também disponível em servidor da ICCF). Até a 
presente data o sistema vem funcionando ininterruptamente, sem solução de continuidade e sem que tenha 
havido qualquer tipo de problema. As raríssimas reclamações foram de associados ainda não experientes,  que 
tiveram problemas de acesso, de natureza local, principalmente com o uso dos navegadores e instalação da 
maquina Java, problemas esses que foram prontamente solucionadas com as orientações que lhes foram dadas.  
As partidas transcorrem sem que tenha havido nenhum tipo de conflito entre jogadores ou deles com diretores de 
torneios. Tivemos total apoio e assistência técnica por parte do proprietário de InterAjedrez (Alberto Bañon 
Serrano) e do companheiro Elias Cardozo Muniz (Torre 21), ex-sócio do CXEB, que fez a nossa ligação com o 
site InterAjedrez . A partir de agora vamos estudar oportunidade e conveniência de uma solução que nos 
assegure mais independência nessa área. Todavia alguns entendem que essa preocupação é desnecessária  
pela excelência do serviço prestado e pela economia de recursos financeiros. 

 



 
 

 

9.  Finanças 
Ao que tudo indica, também do ponto de vista financeiro, o Clube encontrou o seu rumo. A “Demonstração de 
Resultados” referente ao exercício de 2007 explicita que nossas receitas, de R$ 22.193,74, superaram as 
despesas, de R$ 13.880,99, deixando um “resultado operacional positivo” de R$ 8.312,75. O Balanço Patrimonial 
por sua vez, mostra um patrimônio negativo de R$ 52.777,79, fruto, principalmente do débito que foi contraído 
com o ex-Presidente Amorim  e que  em 31 de dezembro de 2007 era de R$ 75.253,45. Vale dizer: não fosse o 
débito, inscrito como compromisso de longo prazo, o patrimônio seria positivo e no valor da diferença entre esses 
valores que é de R$ 22.475,66. Por outro lado a “dívida para com o Amorim” é perfeitamente administrável. Neste 
ano de 2008 já fizemos a amortização prevista no “Plano de Pagamento ao Amorim”, aprovado em Assembléia 
Geral, no valor de R$ 6.280,05. 
Para quem quer ter informações mais atuais, aí vão: 

No dia 30/06/08 nossa situação financeira era a seguinte:  

Saldo em conta corrente: R$   2.652,66;   

Saldo de Aplicações:    R$ 21.278,40 
 

10. Conclusão 
Não parece mais cabível a discussão a respeito da viabilidade do CXEB. Está provado que a sua viabilidade não 
é função de “grandes números”. Desde que haja uma massa crítica que se disponha a doar um pouco de seu 
tempo e de sua criatividade em favor dos demais, é perfeitamente possível organizar e administrar torneios, 
resolver as pendências por eles geradas, administrar  os registros deles decorrentes, manter em funcionamento 
um bom sistema de informações e divulgação, administrar os modestos recursos financeiros envolvidos. O CXEB 
tem uma equipe que faz isto tudo e muito bem. Precisa apenas que haja um eficiente sistema de trocas de 
energias entre os que gostam do xadrez à distância e gostam de praticá-lo via CXEB e os que no momento 
considerado o dirigem. Agora mesmo, atingida a primeira metade do mandato dos atuais dirigentes, que na sua 
maioria participaram da gestão no biênio anterior, é hora de nos movimentarmos para injetar sangue novo na 
equipe dirigente. Falando apenas em meu nome declaro que entendo cumprida a minha missão à frente do CXEB 
e não pleiteio ser reconduzido ao cargo de Presidente. É hora de outras forças se apresentarem, renovando as 
energias que mantêm viva a nossa instituição. 
 
Belo Horizonte, 27 de  julho de 2008. 

.  
 


